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RESUMO

A acessibilidade de obras de arte é um campo acadêmico e profissional ainda 
pouco explorado. Assim, este projeto objetivou acessibilizar o acervo do pintor 
Aldemir Martins, pertencente ao Museu de Arte da Universidade Federal do 
Ceará (Mauc). As estratégias utilizadas foram a audiodescrição da obra do artista 
e sua representação tátil. Como metodologia, elaborou-se, coletivamente e com 
consultoria, a AD de uma obra e sua respectiva peça tátil. Em uma pesquisa-ação, 
o roteiro foi discutido, permitindo a construção de critérios para audiodescrever 
arte. Os resultados lançam as bases para futuras exposições artísticas acessíveis e 
abrem a porta para novas pesquisas.
Palavras-chave: Pintura Tátil, Rastreamento de Toque, Audiodescrição.
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ABSTRACT

Accessibility of art works is a still little explored field, both academically and 

professionally. Thus, this project aimed at making accessible the collection of 

painter Aldemir Martins, belonging to the Art Museum of the Federal University 

of Ceará (Mauc). The strategies used were audio description of the artist’s work 

and its tactile representation. As to the Methodology, the project prepared tactile 

paintings and ADs, collectively and with consultants. In an action research, the 

script was discussed, allowing construction of criteria to audio-describe art. The 

results lay the foundations for future accessible artistic exhibitions and open the 

door for new research.

Keywords: Tactile Painting, Tracking, Audio description.

1. INTRODUÇÃO

O Museu de Arte da Universidade Federal do Ceará (Mauc/UFC), órgão 
suplementar vinculado ao Gabinete do Reitor, possui uma sala dedicada ao pintor 
cearense Aldemir Martins. Essa sala integra o circuito expositivo de longa duração 
do Mauc e conta com 22 obras disponíveis ao acesso do público, entre pinturas 
acrílicas, desenhos e gravuras doadas à instituição pelo próprio artista em 1979. No 
escopo do projeto Tecnologia Assistiva da UFC, a Oficina Digital do Departamento 
de Arquitetura e Urbanismo e Design (DAUD) e o Mauc, em parceria com o 
grupo Legendagem e Audiodescrição (LEAD) da Universidade Estadual do Ceará 
(UECE), irão acessibilizar às pessoas com deficiência visual (PcDVs) o acervo 
disponível na sala por meio de audiodescrição (AD), pinturas materializadas 
(táteis) e rastreamento tátil.

A AD de uma obra de arte é a tradução em palavras dessa obra e, sobre esse 
tema, existem poucas publicações. As primeiras foram realizadas na Europa por 
De Coster e Mühleis (2007) e Holland (2009). De Coster e Mühleis (2007) são 
pesquisadores e museólogos que pesquisaram sobre acessibilidade em museus na 
Bélgica. Com base nessa pesquisa, elencaram quais seriam as características da AD 
para uma obra de arte. Para os autores, a AD deveria dialogar com os elementos 
sensoriais da obra, os quais nomeiam de intensidade visual. As sensações táteis 
deveriam ser privilegiadas para que o visitante PcDV sentisse que estava tocando 
a obra. A AD, então, funcionaria não só como tradução da linguagem visual para 
a verbal, mas como uma forma de interação entre imagem e sensação tátil a ser 
colocada em palavras. Outra menção à importância do toque para a fruição da 
arte para PcDVs foi vista em Mayer (2018). Para a autora, o toque nos objetos 
da exposição “Desvio para o Vermelho: Impregnação, Entorno, Desvio”, de Cildo 
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Meireles, em Inhotim, possibilitou às PcDVs várias experiências relacionadas ao 
vermelho. Algumas de incômodo, outras de opressão e uma de violência. 

Já Holland (2009) propõe que a AD vá além das descrições das características 
físicas da obra, em que as partes são contempladas, mas o todo (a arte) fica de 
fora. A AD deve ter como objetivo chegar ao coração de uma obra de arte e criar 
uma experiência dessa obra, trazendo-a à vida. Sua principal função seria permitir 
que o espectador construa uma relação com a obra. Os autores reconhecem a 
importância do tato para as PcDVs, mas ressaltam também a possibilidade de o 
acesso acontecer, no caso daquelas peças que não podem ser tocadas, pela AD, 
com uma linguagem que privilegie a sensação tátil. Embora estejamos de acordo 
com os autores, eles não forneceram instruções para os aprendizes sobre como 
audiodescrever, analisar ou revisar uma AD de obras de arte visuais. 

Por essa razão, utilizamos o mapa de linguagem visual de O’Toole (2011), 
que trabalhou com leitura, descrição e análise de imagens para videntes, para 
audiodescrever uma obra de arte. Os modelos propostos pelo autor ajudam a 
guiar o olhar do audiodescritor, preparando-o para a priorização de informações 
visuais na AD de obras de arte. Nossa proposta envolve o acesso tátil com a criação 
de pinturas materializadas para cada uma das obras, harmonizadas com a AD 
e o rastreamento tátil, no qual a PcDV ouve a AD completa e, em seguida, com 
um adesivo reflexivo no dedo, pode percorrer com a mão a superfície da peça 
materializada. 

Este texto visa detalhar essa proposta. Além desta introdução, o trabalho conta 
com mais 4 seções: a segunda contextualiza a obra de Aldemir Martins; a terceira 
aborda a metodologia; a quarta apresenta os resultados; e a quinta, as conclusões.

2. A PINTURA DE ALDEMIR MARTINS

Buscar acessibilizar as obras de Aldemir Martins às PcDVs é adentrar o 
universo do pintor, desenhista, ilustrador e gravador cearense, assim como buscar 
parâmetros adequados para que as ADs reflitam a riqueza e a complexidade de sua 
obra, proporcionando uma imersão estética e poética nos horizontes materiais e 
espirituais de sua produção (SANTOS, 2015).

Aldemir Martins nasceu em 8 de novembro de 1922, em Ingazeiras, distrito de 
Aurora, Vale do Cariri cearense, região conhecida pela riqueza de suas expressões 
culturais e patrimônios. Foi membro ativo da geração de artistas e intelectuais 
modernistas e responsável pela renovação nas artes cearenses (FIRMEZA, 1983), 
contribuindo com a constituição do campo artístico local. Em 1945, mudou-
se para o Rio de Janeiro e, um ano depois, para São Paulo, onde se integrou ao 
circuito artístico nacional e internacional, atuando em jornais, museus e expondo 
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em inúmeras mostras, obtendo reconhecimento e inúmeras premiações (TARDIN, 
2017). 

Incentivado por Estrigas, em 1979 Aldemir doou uma coleção de desenhos, 
gravuras, pinturas e esculturas ao Mauc. Parte das obras era oriunda do Mini-
Museu Firmeza e passou a integrar a Sala Aldemir Martins do circuito expositivo 
de longa duração. Assim, Aldemir nos presenteia com rendeiras, cangaceiros, 
beatos, jogadores de futebol, personagens da literatura internacional, manifestações 
populares folclóricas, fauna e flora, retratando a origem do artista e a essência do 
ambiente nordestino brasileiro. 

2.1 Construindo o mapa da linguagem visual de Aldemir Martins

Como guia para o olhar sobre a obra de Aldemir Martins, buscamos aporte 
em O’Toole (2011). O autor traz para a arte as metafunções hallidayanas da 
linguagem, compreendendo que cada comunicação tem três funções principais, 
as quais renomeia como: Modal, quando engaja nossa atenção ou interesse; 
Representacional, quando informa sobre a realidade; e Composicional, quando 
estrutura tudo isso em uma forma de texto visual coerente.

Como níveis de análise a serem considerados, O’Toole aponta: o trabalho, os 
episódios, as figuras e os membros. O trabalho se refere à obra inteira. Os episódios 
são agrupamentos significativos de personagens ou objetos retratados. As figuras 
são esses personagens ou objetos. Os membros são detalhes menores que cumprem 
um papel importante no significado.

Dentro desse sistema de análise, O’Toole sugere que se inicie qualquer 
fala sobre arte pela função Modal. A partir da obra de Aldemir Martins, o Gato 
oferece exemplo de olhar para o espectador. Na função Representacional, O’Toole 
contempla os elementos representados na pintura, procurando entender as ações 
dos personagens que traçam possíveis narrativas. Ao audiodescrever, procura-se 
retratar as figuras centrais e suas possíveis ações. Na função Composicional, o autor 
volta-se para os arranjos das formas, dentro do espaço pictórico, que contribuam 
para melhor representar os elementos e torná-los mais dinâmicos na relação com 
o espectador. Por exemplo, na obra Gato as proporções chamam a atenção para a 
composição.

O’Toole separa as três funções somente para fins de análise, porém, ao 
longo da explicação de seu modelo, ele ressalta constantemente como cada uma 
está imbricada nas demais. Essa inter-relação se confirma nas obras de Aldemir 
Martins, conforme foram contempladas na AD produzida no projeto.
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3. MATERIAIS E MÉTODOS

Este projeto consiste num estudo descritivo-exploratório de natureza 
qualitativa. No que diz respeito ao aspecto descritivo, envolveu a elaboração de 
roteiro de AD e a materialização de um quadro de Aldemir Martins pertencente 
ao acervo do Mauc. Quanto ao aspecto exploratório, envolveu uma intervenção do 
tipo pesquisa-ação num curso de formação com toda a equipe de pesquisadores, 
parceiros e os consultores PcDV em AD. 

3.1. Materiais de pesquisa

Os materiais de pesquisa serão os roteiros de AD e as peças táteis, somados aos 
dados das entrevistas da pesquisa de recepção, a serem realizadas com PcDVs após 
resolução do comitê de ética. Para este artigo, apresentamos, apenas, os dados da 
obra Gato (1979) (Figura 1).

Figura 1 
Quadro Gato (Aldemir martins, 1979). Fonte: Acervo mauc.

3.2. Participantes 

Participaram do projeto pesquisadores, museólogos, bolsistas e PcDVs que 
atuaram como consultores. 
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3.3. Procedimentos: elaboração da audiodescrição

Elaboramos o roteiro de AD a partir de discussões com os audiodescritores 
em formação, tendo este sido submetido aos consultores em AD de obras de 
arte, também em formação. No Quadro 1 (seção 4 – Resultados), apresentamos a 
proposta de AD elaborada após essas discussões e consultoria. 

3.3.1. materialização e toque na peça tátil

Os processos de materialização utilizados fazem uso de métodos de fabricação 
digital. Tais métodos se caracterizam pelo uso de maquinário controlado por 
computador, tornando o processo mais automatizado e preciso. Neste trabalho, 
para a construção da peça tátil, foi utilizada uma metodologia de empilhamento 
de camadas de MDF de 3 mm produzidas em máquina de corte a laser, o que pode 
facilitar a compreensão do toque (Figura 2). 

Figura 2
Peça tátil do quadro Gato (1979) e teste de toque na peça. Fonte: Acervo DAUD.

A fase inicial de planejamento da peça é fundamental. Cada camada representa 
elementos destacados nos planos da fotografia ou detalhes de um mesmo elemento. 
Determina-se inicialmente quais são os planos da imagem e quais elementos 
fazem parte de cada um deles, estabelecendo a importância dos objetos a serem 
retratados. Em geral, os elementos no primeiro plano podem ser divididos em 
maior número de camadas, para que suas partes sejam mais bem definidas. Já 
elementos mais ao fundo podem ser reduzidos a uma única camada com gravações 
superficiais.

O passo seguinte consta da utilização de softwares de vetorização para definição 
de cada curva de corte. Além dessas curvas, podem ser utilizados padrões de 
texturas para gravação de detalhes. Por se tratar de um método de empilhamento, 
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cada camada superior deve possuir uma base que será cortada juntamente com a 
camada imediatamente inferior.

3.3.2. Sistema de rastreamento do toque

Com o objetivo oferecer maior autonomia às PcDVs, foi desenvolvido um 
sistema de rastreamento com mapeamento das peças táteis para que o sistema 
execute áudios de áreas exploradas pelo usuário. Esse sistema foi pensado para 
ser versátil no que diz respeito à troca das peças, fácil de ser fabricado e de 
código livre. Toda a parte física foi idealizada para ser feita também por meio da 
fabricação digital, permitindo o compartilhamento do projeto para execução por 
outras pessoas. A parte física consiste em uma base para fixação das peças táteis no 
formato A3 e uma haste para fixação de uma webcam (Figura 3). 

Figura 3
Base e haste do sistema de rastreamento do toque. Fonte: Acervo DAUD.

O sistema de rastreamento foi desenvolvido utilizando-se linguagem e 
ambiente de programação Processing, que permite a identificação de pontos e raios 
de influência em áreas circulares. Para cada peça é possível definir tais pontos em 
tempo de execução, mapeando áreas de interesse para que áudios sejam executados 
no momento em que o usuário toca a área mapeada. O ponto a ser rastreado é o 
de maior brilho captado pela webcam, localizada no topo da haste. Para garantir 
que esse ponto esteja na ponta de um dos dedos do usuário, são utilizados adesivos 
reflexivos fixados na unha do dedo indicador. Quando o usuário explora a peça 
tátil, a webcam envia imagens ao sistema que as processa e identifica o local 
onde toca o dedo com adesivo. Se essa área corresponder a uma das mapeadas, é 
executado o áudio correspondente àquele elemento. Para definir as áreas mapeadas 
e os áudios, é necessário que as etapas de materialização da peça e AD já tenham 
sido executadas. A Figura 4 mostra, à esquerda, um exemplo de pontos mapeados 
e, à direita, o sistema de rastreamento em execução.
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Figura 4
Áreas definidas para mapeamento e sistema em execução. Fonte: Acervo DAUD.

4. RESULTADOS

4.1 Proposta de AD para a obra de Aldemir Martins

No Quadro 1, apresentamos uma proposta de AD para a obra Gato (1979). 
Essa proposta foi elaborada pelas facilitadoras do curso e pelos audiodescritores 
em formação após as aulas da formação em AD e, em seguida, submetida aos 
consultores também em formação. 

Os critérios para a elaboração de ADs de obras de arte a que chegamos foram: 
1. Descrição do todo da imagem às partes, sequência que facilita a compreensão 
mental da imagem, contextualiza a obra e explicita a perspectiva e os planos; 2. 
Descrição das cores, relacionando-as, se possível, às formas e aos volumes, bem 
como às sensações térmicas e às texturas, harmonizando AD e peça tátil; 3. 
Descrição das formas e linhas, relacionando-as, se possível, às cores e aos volumes; 
4. Descrição das ações com detalhamento das figuras de destaque e não destaque; 
5. Descrição do enquadramento e da posição das figuras de destaque e não 
destaque (iluminação, escala e proporção); 6. Descrição de elementos verbais e 
numéricos (data e assinatura, dimensões, técnica); 7. Tradução da arte, com ênfase 
no estilo do autor e em suas constantes; 8. Uso de linguagem avaliativa ou escolha 
de termos que expressem afeto, julgamento, apreciação, modalizações e gradação; 
9. Uso de linguagem técnica sobre pintura (critério que representou dúvida a ser 
respondida); 10. Antes da AD final, visita às obras originais.
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Acrílica sobre tela. 100 x 82 cm. A tela vertical apresenta um enorme gato verde 
de peito branco azulado, sentado sobre as patas traseiras em semi perfil para 
a esquerda. Sua cauda felpuda, paralela ao seu corpo, está em riste. Ao fundo, 
na metade de cima, a tela está pintada com cores quentes, amarelo, laranja e 
vermelho. na metade de baixo, cores frias, azul claro e azul escuro. O corpo do 
gato, que ocupa quase todo o quadro, está fora das proporções corporais da sua 
espécie. O rosto é horizontalmente largo, quase da mesma largura do corpo. nas 
extremidades laterais do topo de sua cabeça estão suas pequenas e pontudas 
orelhas. A direita aponta para cima e a esquerda para o lado. O gato tem enormes 
olhos amendoados e amarelados, que se estendem na largura do rosto. A íris tem 
cor azul claro e as pupilas apresentam uma fenda vertical amarela. Abaixo do 
pequeno focinho rosado em formato triangular, estão as bochechas gordinhas, de 
onde saem longos e finos bigodes verdes. Seu corpo graúdo indica que o bicho ou 
é muito gordo ou muito peludo, o que esconde seu pescoço. na posição em que 
se encontra, só é possível ver três patas. As dianteiras, em paralelo, e a traseira, à 
direita. De cada uma delas saem três dedos arredondados e de pontas rosadas. Das 
extremidades dos dedos, saem finas e compridas unhas brancas. Com semblante 
tranquilo, o gato olha em direção ao espectador. no canto inferior direito, está a 
assinatura de Aldemir martins.

Quadro 1 
Proposta de AD do quadro Gato (1979). Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

5. CONCLUSÕES

O objetivo deste projeto foi alcançado, ao proporcionar acessibilidade às 
PcDVs no âmbito da sala dedicada ao pintor cearense Aldemir Martins, no Mauc. 
Além da peça tátil, a estratégia discutida neste relato foi a de audiodescrever a peça 
que compõe o acervo permanente do museu. Este se justificou, principalmente, 
porque adentrou num campo ainda pouco abordado, tanto nas pesquisas quanto 
no mercado profissional, que se refere à acessibilidade de obras de arte. Para tanto, 
adotou como premissa as propostas de De Coster e Mülheis (2007), Holland (2009) 
e O’Toole (2011) que sugerem as seguintes características para esse tipo de AD: 
subjetividade, intersensorialidade e ambiguidade.

A metodologia adotada revelou-se adequada por aliar a dimensão descritiva 
(elaboração do roteiro de AD) à exploratória (discussão entre audiodescritores e 
consultores em formação). Os resultados se mostraram relevantes, apontando 
critérios para a elaboração de AD de obras de arte com base nas teorias 
apresentadas.
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